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A região do Baixo sul da Bahia é um dos principais polos de produção de plátanos (banana do 
tipo Terra) do Brasil, sendo a grande maioria dos produtores da agricultura familiar. Dentre os 
principais problemas fitossanitários da cultura estão a ocorrência de sigatoka negra, broca do 
rizoma e fitonematoides, podendo causar severa redução na produção. Dentre os nematoides 
fitoparasitas, destaque para diferentes espécies do gênero Meloidogyne, Helicotylenchus 
multicinctus, Rotylenchulus reniformis e Radopholus similis. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a eficiência de práticas de manejo cultural e biológico no controle de fitonematoides e 
seu efeito na produtividade. O experimento foi instalado em uma lavoura de banana da cultivar 
Terra Maranhão plantada em março/2021, no espaçamento 3,0 x 2,0 m, na Fazenda Santo 
Antônio, Presidente Tancredo Neves - BA. O delineamento utilizado foi o inteiramente 
casualizado com 05 tratamentos e 04 repetições, tendo sido realizada a avaliação do nível 
populacional dos nematoides no solo e raízes e a aplicação dos tratamentos a cada 60 dias (1 - 
Vitaflex – 7,5 L/ha; 2 - Vitaflex + Maxferti – 7,5 + 15 L/ha; 3 - Bio CNPMF - Bacillus subtilis
+ Trichoderma asperelum, 20 L + 10 kg/ha; 4 - Esterco bovino – 12 L/planta (a cada 180 dias);
5 - Testemunha). As maiores populações encontradas ao longo de 12 meses foram de 
Helicotylenchus multicinctus (25 a 1.855 indivíduos/100 CC solo; 30 a 3.100 indivíduos/10 g 
de raiz), além da presença de Meloidogyne sp. e Rotylenchulus reniformis com menores níveis 
populacionais. A maior produtividade obtida no primeiro ciclo foi obtida com o tratamento 2, 
de 29,7 ton/ha em relação a testemunha com 27,6 ton/ha. 


